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Os estudos de Arqueobotânica são uma forma crucial de obter dados referentes 
aos recursos vegetais usados pelas comunidades humanas ao longo do tempo. Porque 
incidem sobre sítios arqueológicos, estas análises centram-se em vestígios vegetais que 
advêm maioritariamente de escolhas e ações deliberadas, por parte das pessoas que 
 fruíram desses espaços no passado1. Como tal, o estudo desses vestígios botânicos, 
 inerentemente interdisciplinar, fornece informações relevantes para a compreensão dos 
próprios sítios arqueológicos e das paisagens que os envolviam e que terão sido, em 
 parte, moldadas no passado pelas comunidades que as frequentaram.
Por outro lado, tem vindo a crescer a perceção de que a compreensão das paisa-
gens atuais e das dinâmicas ambientais que as caracterizam deveria ter em conta dados 
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paleoecológicos e que estes têm o potencial de fornecer dados relevantes para promover 
tomadas de decisão mais conscientes e bem informadas, com impacto na gestão terri-
torial e no estabelecimento de estratégias de conservação2. Porém, para que as aborda-
gens de História Ambiental ou Arqueologia Ambiental atinjam este nível de influência é 
 necessário adquirir dados em quantidade, qualidade e diversidade suficientes.
No que respeita ao território português, a aquisição de dados arqueobotânicos tem 
sido efetuada de forma desigual ao longo dos últimos 30 anos. Embora alguns estudos 
polínicos tenham levado a abordagens regionais de grande relevância3, faltam estudos 
locais de âmbito diacrónico. Esta abordagem local só raramente é conseguida com estudos 
palinológicos (veja-se o exemplo do estudo feito nos ambientes dunares da costa da região 
centro-sul de Portugal4). Neste sentido, as análises antracológicas e carpológicas são a 
melhor forma de abordar paisagens numa perspetiva local. A obtenção de perspetivas 
diacrónicas raramente é possível porque está fortemente dependente da investigação 
arqueológica, ou seja, da existência de intervenções arqueológicas em diferentes jazidas, 
de diversas cronologias, num espaço relativamente curto. Estas condições excecionais 
verificaram-se no vale do Baixo Sabor, como consequência dos trabalhos realizados no 
âmbito da minimização do impacto da construção do Aproveitamento Hidroelétrico do 
Baixo Sabor.
Os trabalhos arqueológicos realizados no Baixo Sabor permitiram a constituição 
de um acervo arqueobotânico sem paralelo em Portugal, decorrente da recolha de abun-
dantes amostras sedimentares em diversas jazidas com cronologias entre o Paleolítico 
Superior e o século XIX. Verificou-se, porém, uma maior concentração de dados em 
 jazidas entre a Idade do Bronze e a Época Romana. Alguns dos resultados arqueoló-
gicos5, assim como arqueobotânicos6, foram já publicados, restando ainda dados por 
 divulgar. Não sendo, por ora, possível abordar diacronicamente a evolução da paisagem 
no vale, pois os trabalhos ainda se encontram em curso, a verdade é que é importante 
prosseguir com a divulgação de estudos de sítio que se afiguram como relevantes para 
essas abordagens futuras.
Neste âmbito, o estudo da Foz da Ribeira do Poio assume particular relevância pois 
trata-se de uma jazida importante para compreender as dinâmicas de povoamento de 
Época Romana no vale. Essas dinâmicas tiveram certamente forte impacto na determi-
nação da evolução paisagística deste vale. Ao contrário de sítios de maiores dimensões 
como a Quinta de Crestelos, com histórias de ocupação mais longas, a Foz da Ribeira 
2  SWETNAM et al., 1999; FOSTER et al., 2003; WILLIS et al., 2007; DIETL & FLESSA, 2011; NATLANDSMYR & 
HJELLE, 2016.
3 MATEUS, 1992; VAN DER KNAAP & VAN LEEUWEN, 1995; QUEIROZ, 1999.
4 QUEIROZ & MATEUS, 2004.
5 E.g. PEREIRA et al., 2013; PEREIRA et al., 2014; PEREIRA et al., 2015; GASPAR et al., 2015; GASPAR et al., 2016; 
BÁEZ et al., 2016.
6 GASPAR et al., 2014; VAZ et al., 2016; VAZ et al., 2017; MARTÍN-SEIJO et al., 2017; FONTE et al., 2017.
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do Poio apresenta-se como um lagar romano ou torcularium utilizado por um período 
de tempo curto, entre finais do século I e o século II d. C. Por outro lado, esta jazida 
apresenta uma localização excêntrica face aos principais polos agregadores de ocupação 
do vale — as zonas da Quinta de Crestelos e da aldeia de Cilhades, onde o vale é mais 
aberto — talvez por obedecer a uma lógica de povoamento distinta ou por relacionar-se 
com outros espaços exteriores ao vale.
O estudo arqueobotânico tinha diversos objetivos à partida. Pretendia-se obter 
dados paleoeconómicos importantes que ajudassem a explicar a história do local e das 
pessoas que aí habitaram, assim como dados referentes às estratégias de gestão/recolha 
de material lenhoso. Por fim, esperava-se juntar informações relevantes para a compre-
ensão da paisagem em época romana.
2. FOZ DA RIBEIRA DO POIO
No âmbito do projeto do Aproveitamento Hidroelétrico do Baixo Sabor7 (AHBS) 
e do respetivo Plano de Salvaguarda do Património foram desenvolvidas várias inter-
venções em sítios arqueológicos com vestígios de ocupação no período romano, loca-
lizados no vale do rio Sabor, entre os quais o da Foz da Ribeira do Poio (Fig. 1) (Códi-
go Nacional de Sítio — 11432). Este local, hoje submerso, encontra-se na freguesia de 
 Brunhoso, conce lho de Mogadouro (Bragança, Portugal). Está representado na folha 106 
da Carta Militar de Portugal, com as seguintes coordenadas WGS84 — M: 682456,91; 
P: 4581378,83 (29T).
O sítio da Foz da Ribeira do Poio encontra-se numa área de vale fechado, no sopé 
de uma vertente de pendente acentuada, voltada a oeste (Figs. 2 e 3). Posiciona-se na 
margem esquerda do rio Sabor, a cerca de 65 m, e a sul de uma pequena linha de água 
sazonal. As cotas altimétricas do terreno variam entre 207 m e 210 m. O terreno encon-
trava-se plantado de oliveiras, por entre um caminho de terra batida.
A primeira referência ao sítio encontra-se no Estudo de Impacte Ambiental, da 
responsabilidade de Miguel Rodrigues e Ricardo Teixeira (1998), que consideraram o 
sítio um «habitat romanizado», perante a deteção de materiais de construção à superfície 
(tegulae e imbrices). Destacava-se também a presença de fragmentos de dolia e a grande 
densidade do material cerâmico, concentrado em uma área a rondar os 750 m2.
7 Este projeto hidroelétrico contemplou a construção de duas barragens, Montante e Jusante, ambas no concelho de 
Torre de Moncorvo (Bragança), sendo o Dono de Obra a EDP — Energias de Portugal, SA. As principais afetações ou 
impactes traduziram-se na construção da Barragem de Montante e a respetiva albufeira, que submergiu cerca de 2400 
hectares nos concelhos de Torre de Moncorvo, Alfândega da Fé, Mogadouro e Macedo de Cavaleiros (Bragança).
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Fig. 1. Localização do sítio da Foz da Ribeira do Poio no Vale do Sabor e na Península Ibérica
Fig. 2. Corte longitudinal este-oeste com localização da Foz da Ribeira do Poio
Fig. 3. Foz da Ribeira do Poio, vista geral a partir da margem direita (oeste-este)
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As primeiras sondagens de diagnóstico decorreram entre 2 e 26 de maio de 2011, 
sob a responsabilidade científica de Hugo Gomes (2011). Os trabalhos confirmaram a 
existência de contextos bem preservados, incluindo algumas estruturas, e certificaram o 
interesse científico do sítio. As fases seguintes contemplaram a escavação arqueológica 
em área, num total de 420 m2, e seis sondagens mecânicas (72 m2). Da 2.ª à 4.ª fase, os 
trabalhos arqueológicos decorreram sob a direção científica de Rosa Salvador Mateos 
(2014), entre fevereiro e outubro de 2012. Desde o início dos trabalhos, foi implantado 
um sistema de quadrículas, de 2 m x 2 m, georreferenciado e orientado a norte.
De um modo geral, a potência estratigráfica era reduzida, não ultrapassando os 
0,70 m, encontrando-se os níveis de ocupação do período romano bem preservados.
A intervenção viria a revelar um edifício interessante do ponto de vista tipoló-
gico-funcional, que acabaria por ser escavado na íntegra (Fig. 4). A base construtiva 
do  edifício, de forma subquadrangular, assenta em dois corpos com notória simetria, 
surgindo a posteriori uma provável ampliação e reorganização do espaço interior. Os 
compartimentos coexistiram com níveis de circulação a diferentes cotas, adaptadas à 
pendente do terreno, que se eleva para nascente.
O edifício apresentava 16 m de comprimento por 15,3 m de largura (244,8 m2), 
 estava orientado de noroeste para sudeste, com a entrada a sudeste, sendo composto por 
12 divisões internas e por um eventual anexo adossado à parede noroeste.
O acesso ao interior do edifício fazia-se pelo lado sul/sudeste, através de um vão 
com 1,80 m de largura, que dava acesso ao que poderia ser um pórtico ou alpendre, que 
designámos por Compartimento 1. À direita do alpendre, foi, mais tarde, criado um 
pequeno compartimento (C1b), através da construção de uma meia parede. No interior 
desta pequena divisão foi identificada uma lareira e um dolium in situ, funcionando aqui 
uma pequena área relacionada com a confeção ou transformação de alimentos.
Ao interior do edifício acedia-se por uma porta que dava acesso a um corredor 
(C2 – 7,50 m x 1,50 m) que servia de acesso à maioria das divisões. Pelo corredor acedia- 
-se ao Compartimento 3 (4,80 m x 7 m), à direita ou a nascente. Esta divisão seria mais 
tarde subdividida, através da construção de duas paredes que delimitavam o Compar-
timento 3b (2,90 m x 2,40 m). Faltam-nos elementos indicadores da funcionalidade de 
ambos os compartimentos, podendo funcionar C3b como um pequeno quarto (cubi-
culum noctis).
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Fig. 4. Foz da Ribeira do Poio, fotografia aérea com identificação dos compartimentos
Fonte: AF Arte Fotográfica, Lda.
A partir do Compartimento 3 acedia-se a outra divisão (C4), a noroeste, na qual 
se localizava um pequeno tanque (Lacus 2), no canto norte. Este tanque retangular 
(1,40 m x 1 m) encontrava-se desmontado e entulhado na base, reconhecendo-se apenas 
os muros delimitadores e o revestimento de opus signinum.
Ao fundo do corredor (C2), abria-se uma porta para o Compartimento 5, onde 
também se identificou um segundo lacus (L1), no canto oeste. Este apresentava uma área 
de 1m2 e um revestimento de uma espécie de opus signinum, à base de cerâmica moída, 
argila e muito pouca cal. Tinha a particularidade de as paredes serem construí das com 
lajes de xisto e fragmentos de tegulae. Com muitas reservas, avançamos com a hipótese 
de este tanque ter funcionado para a primeira fermentação, integrado numa cella vinaria, 
dadas as semelhanças com uma estrutura idêntica que identificámos num outro sítio 
intervencionado no vale do Sabor, o Vale da Bouça (Castro Vicente, Mogadouro). Este 
tanque encontrava-se arrasado, agravado por uma violação mais recente talvez derivada 
de trabalhos agrícolas mecânicos, que destruíram também parte do muro noroeste do 
Compartimento 5. Neste espaço reconheceu-se uma lareira, deduzindo-se que num dado 
momento terá funcionado ali uma cozinha (culina). A partir deste espaço poderia entrar- 
-se para o Compartimento 6, espaço quadrangular (6,10 m2) que poderia funcionar como 
divisão de apoio ou armazenamento, não se excluindo outras hipóteses interpretativas.
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Fig. 5. Lacus 1. Fonte: Novarqueologia Lda.
Fig. 6. Lacus 3. Fonte: Novarqueologia Lda.
O corredor (C2) dava também acesso ao Compartimento 7 e deste acedia-se ao 
Compartimento C8. A função de ambos os espaços é difícil de compreender, todavia a 
presença de uma conduta em C7 leva-nos a pensar que se trataria de áreas de trabalho 
onde era necessário evacuar líquidos, talvez uma área de trabalho relacionada com a 
lavagem de contentores. A conduta ou canalização, feita à base de tegulae encaixadas 
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umas nas outras, serviria para descarregar qualquer líquido resultante de águas sujas, 
restos de vinhos ou vinagres, para o exterior, antes de ter surgido o Compartimento 
C10, a sudeste. Antes do abandono do sítio, a parede divisória fora desmontada e os dois 
compartimentos, C7 e C8, unificaram-se.
No lado nordeste desenvolvia-se um compartimento (C9), muito destruído, que 
talvez acompanhasse todo o edifício, numa espécie de ala ou alpendre. Não lhe reco-
nhecemos ligação direta ao interior do edifício, podendo o acesso ser feito pelo exterior. 
Neste compartimento foram localizadas duas estruturas, que podemos relacionar com 
uma área funcional ou de trabalho. A primeira é um tanque, Lacus 3 (1 m2), delimitado 
por alvenaria de xisto e revestido a opus signinum, com cova de limpeza ao centro. Ao 
fundo ou no topo noroeste localizava-se a outra estrutura com algumas lajes de xisto, 
todavia muito destruída e de difícil interpretação. Somente por comparação com outros 
sítios poderemos sugerir que neste canto faria algum sentido a presença de uma prensa 
e um tanque de esmagamento das uvas ou calcatorium, em articulação com o Lacus 2 do 
Compartimento 4.
No lado oposto do edifício foi anexado, num momento posterior, uma ala ou Com-
partimento 10, que acompanha o edifício a sudoeste — mede o interior 14,15 m x 2 m. 
Não se reconheceram indícios de telhado ou cobertura de cerâmica, pelo que a solução 
aplicada poderá ter sido à base de materiais vegetais, não se excluindo a possibilidade 
de a cobertura ter sido desmontada na totalidade. Em termos construtivos, os muros 
que delimitam este espaço encostam ao corpo do edifício principal, daí pensarmos que 
resulte de uma remodelação. A construção deste espaço poderia também implicar a 
 inutilização da conduta identificada em C7.
Adossado à parede noroeste do edifício, registámos um muro, orientado de sudes-
te para noroeste, que interpretámos como possível espaço contíguo, talvez de apoio, 
servin do de anexo de arrumos, curral, ou um simples socalco.
No geral, os muros apresentavam uma elevada qualidade de execução, de alvenaria 
de xisto, com ligante de argila. Apesar de as estruturas se encontrarem bastante desmon-
tadas ou truncadas, nalguns casos até às primeiras fiadas de base, foi possível reconhecer 
algumas soleiras e arranque das ombreiras, o que facilitou a compreensão da organi-
zação e ligações entre compartimentos.
Os vestígios de derrube da cobertura (tegulae e imbrices) foram apenas registados 
nos compartimentos C1b, C3, C3b, C4 e C5, não se descartando a possibilidade de uma 
parte do telhado ter sido desmontada antes do seu abandono. Outra hipótese a consi-
derar é a possibilidade de alguns compartimentos apresentarem coberturas de materiais 
perecíveis, como poderia ser o caso da ala C10 e C9.
Os pisos ou níveis de circulação seriam maioritariamente de terra batida, com uma 
forte componente argilosa, a matéria-prima local. A única exceção, onde se reconheceu 
um pequeno lajeado, de fragmentos de tegulae e lajes de xisto, foi na área porticada ou 
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alpendre C1, área de entrada e de maior desgaste. Apesar de a pendente do terreno ser 
moderada, os diferentes compartimentos e níveis de circulação, coetâneos, apresenta-
vam-se em diferentes altimetrias.
Em termos da ocupação do sítio, da construção e utilização do edifício reconhe-
cemos, pelo menos, três fases distintas. Analisados os diversos contextos arqueológicos e 
respetivo espólio recolhido, apenas foi possível precisar no tempo a fase de implantação 
do edifício.
Assim, a Fase I da Foz da Ribeira do Poio corresponde a uma pré-existência, da 
Pré-História Recente ou Proto-História, caracterizada por um depósito isolado, que 
não foi possível relacionar com quaisquer estruturas ou contexto preservado, onde se 
recolheram 19 fragmentos de cerâmica, pertencentes a 14 peças, de cerâmica manual, 
alguns com decoração impressa e incisa8. Face às circunstâncias em que foi identificado 
o  conjunto, não foi possível afinar a respetiva cronologia desta fase de ocupação.
A Fase II caracteriza-se pela construção do corpo principal do edifício, deve-
rá  remontar à segunda metade do século I d. C., a considerar pela presença de alguns 
materiais júlio-claudianos e flavianos9. Tratar-se-ia de um estabelecimento rural, onde 
funcionaria na primeira fase um lagar, possivelmente de vinho. Não podemos deixar de 
relacionar os três tanques (laci) aqui identificados com estruturas similares ou paralelos 
reconhecidos no Olival da Santa, Vale da Bouça e Cabeço da Grincha, também escava-
dos no âmbito do AHBS. A recolha de inúmeros fragmentos de grandes contentores 
 cerâmicos (dolia) relaciona-se com a necessidade de armazenar um volume conside-
rável de vinho, ou outro líquido.
Ainda dentro desta fase, mas num segundo momento, registou-se uma remode-
lação, reconhecível na ampliação do edifício principal, através da construção da ala 
 sudoeste ou Compartimento C10. A criação deste espaço teria implicado a inutilização 
da conduta de tegulae, identificada no Compartimento 7.
A última fase (Fase III) corresponde ao evidente desmantelamento do lagar e a uma 
provável adaptação do edifício a habitação, eventualmente, com as  devidas reser vas, de 
carácter sazonal. A última fase de ocupação parece concentrar-se na parte nordes te do 
edifício e do corredor de acesso (C2). No pórtico de entrada (C1) foi criado um peque-
no espaço C1b, uma espécie de cozinha improvisada ou uma reduzida área de traba-
lho. O Compartimento C3 parece também ter sido subdividido, surgindo o  espaço C3b. 
O  tanque ou Lacus 2 foi inutilizado e o Compartimento 4 passou a ter outra  função. 
O tanque L3 poderia ainda estar a uso. A concentração de derrubes do telhado na 
parte nordeste do edifício leva-nos a pensar que a restante cobertura foi desmontada, 
8 ROSSELLÓ et al., 2014.
9 Os materiais mais antigos, dentro do período romano, são constituídos por 2 asses, um de Augusto ou Tibério 
(27 a. C. – 37 d. C.) e outro de Cláudio I (41 d. C. – 54), algumas terra sigillata hispânicas (Dragendorff 27, 30 e 36 
– flávios-inícios do séc. II d. C.) e pequenos fragmentos paredes finas (2.ª metade do séc. I d. C. – inícios do séc. II).
RECURSOS VEGETAIS NUM SÍTIO RURAL
ALTERAÇÕES AMBIENTAIS EM PERSPETIVA HISTÓRICA
158
 encontrando-se as divisões a descoberto ou com cobertura em materiais perecíveis. As 
nossas incertezas estendem-se à função do edifício na última fase de ocupação, onde lhe 
reconhecemos apenas a habitacional. A ausência de materiais caracterizadores para esta 
fase leva-nos a considerar, com muitas dúvidas, que poderia não ser muito distante da 
fase anterior, conferindo ao edifício pouco tempo de utilização.
Tendo em conta a implantação do sítio e a possibilidade de esta zona ser atraves-
sada por uma via de comunicação entre planaltos, pensamos estar na presença de uma 
unidade familiar de exploração agropecuária, onde funcionou um lagar na segunda fase 
de ocupação do sítio. Paralelamente, na região poderão ter ocorrido outras atividades 
económicas como a mineração, evidenciada pela presença de diversas escombreiras nas 
proximidades. Ainda que desconheçamos a sua cronologia, trata-se de uma possibili-
dade a averiguar no futuro. Estaríamos, assim, perante um tipo de unidade espacial 
representativa de um modelo de unidade de transformação, comum no mundo rural 
romano a partir do Alto Império10. Os indicadores materiais levam-nos a propor que a 
ocupação romana do sítio poderia ter sido curta, balizada na segunda metade do século 
I d. C. e os finais do século II d. C.
3. CONTEXTOS ANALISADOS
Durante os trabalhos arqueológicos foram recolhidas 63 amostras sedimentares 
em 36 unidades estratigráficas (u.e.) de diversos contextos. Foi efetuada uma amostra-
gem localizada, ainda que incidindo sobre contextos disseminados por grande parte da 
área intervencionada, incluindo 10 compartimentos, uma conduta e um nível exterior às 
estruturas (Tabela 1). Ainda assim, o esforço de amostragem incidiu em especial sobre 
três compartimentos — 3/3b, 4 e 5 — onde foram recolhidas 35 das 63 amostras.
Tabela 1. Síntese dos contextos amostrados e volume de sedimento recolhido
Comparti-




Depósito natural N Depósito estéril [1067] 1 3,2
Nível de
abandono A [1004] 1 2,7
Nível de
circulação
P [1009] 1 1,4
P [1011] 1 2,5
P [1044] 1 2,5
1b Derrube D Derrube de telhado [1052] 3 6
10 O mesmo tipo de implantação e de unidade de transformação agrícola, tipo lagar de vinho ou torcularium, observa- 
-se também em Olival da Santa (Ferradosa, Alfândega da Fé), Vale da Bouça (Castro Vicente, Mogadouro), Cabeço 








Nível de abandono A [1008] 1 3
Nível de circulação P [1028] 1 0,8
3
Nível de abandono A [1019] 1 1,8
Nível de circulação
P [1046] 1 1,5
P [1055] 1 3,2
3b
Derrube
D [1116] 3 5,1
D [1112] 2 4,3
Nível de circulação P [1117] 1 2,3
4
Construção C
Enchimento de vala de 
construção de muro entre 
Compartimentos 3 e 4
[1042] 2 2,1
Derrube
D Derrube pétreo e de telha [1061] 4 8,5
D Derrube de telhado [1062] 8 15,9
Nível de abandono A [1014] 2 4,6
Nível de circulação P [1068] 2 4,6
5
Derrube
D Derrube de telhado [1031] 1 1,4
D Derrube de telhado [1034] 1 1,4
Enchimento
E Tanque 1 – 1.º enchimento [1097] 2 2,9
E Tanque 1 – 2.º enchimento [1107] 1 2
Nível de circulação P Piso muito destruído [1053] 1 3
Lareira L Estrutura construída em lateres [1054] 2 2,1
7
Derrube
D Derrube de telhado [1056] 1 2,3
D Derrube pedra e telha [1058] 1 2,1
Enchimento E Enchimento de canalização [1065] 1 3,4
9 Enchimento
E Tanque 3 - 1.º enchimento [1094] 1 3,1
E Tanque 3 – 3.º enchimento [1106] 4 9,2
10
Construção
C Enchimento de valade construção [1038] 2 2,4
C Enchimento de valade construção [1105] 1 1,9
Nível de abandono A [1003] 2 1,7
Exterior
Nível de abandono A [1007] 1 1
Nível de circulação P [1045] 2 6,5
Derrube D Derrube de telhado [1089] 2 4,3
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Os contextos amostrados correspondem a:
Níveis de abandono (A): depósitos de cobertura de derrubes ou depósitos disper-
sos sem conexão direta com níveis de ocupação, recolhidos nos compartimentos 
1, 2, 3, 4 e 10. De difícil interpretação, deverão corresponder a deposições even-
tualmente naturais, posteriores ao abandono do local.
Níveis de abandono, sobre pisos de circulação (P): amostras recolhidas em contex-
tos interpretados como níveis de circulação dos compartimentos 1, 2, 3, 3b, 4 
e 5. Por vezes de difícil interpretação, deverão corresponder principalmente a 
 resíduos de utilização humana, remobilizados antropicamente ou por fenóme-
nos pós-deposicionais.
Níveis de construção (C): sedimentos conectados com a construção dos muros 
dos compartimentos 4 e 10, nomeadamente o enchimento das valas de fundação. 
Deverão corresponder a deposições secundárias ou terciárias11.
Derrubes (D): depósitos associados a derrubes de elementos estruturais dos 
compartimentos 1b, 3b, 4, 5 e 7. Na sua maioria correspondem a derrubes de 
telhados. A sua interpretação deve ser efetuada com cautelas pois, na ausên-
cia de evidências claras de incêndios, os materiais vegetais carbonizados aqui 
 recolhidos poderão, dependendo da sua posição estratigráfica, ser interpre tados 
como depo sições naturais ou antrópicas ocorridas antes ou após o abandono.
Enchimentos (E): depósitos de enchimento de dois tanques no compartimento 
5 e 9, e uma canalização feita com tegulae, no compartimento 7. Correspon-
dem, grosso modo, a deposições secundárias ou terciárias, ou mesmo sedimen-
tos  depositados naturalmente após o efetivo abandono do local. Do tanque L1, 
locali zado no compartimento 5 (vide supra), foram analisadas amostras dos dois 
níveis de enchimento aí existentes. O tanque L3, do compartimento 9, apresen-
tava três níveis de enchimento, tendo sido analisadas amostras do nível superior 
e basal.
Níveis de lareira (L): foram analisadas duas amostras de uma estrutura de combus-
tão, a u.e. 1054, do compartimento 5. Teria sido uma construção em lateres, 
que se encontrava muito destruída por trabalhos agrícolas recentes. Os carvões 
deste contexto são interpretados como deposições primárias12, ou seja, como 
resultantes do uso da referida estrutura de combustão. Porém, considerando o 
nível de destruição desta estrutura, não podemos excluir contaminações com 
material de outra proveniência.
Níveis naturais (N): trata-se de um único depósito, que não se conecta com a 
 ocupação humana do sítio, sendo anterior a esta.
11 Apud SCHIFFER 1996; LA MOTTA & SCHIFFER, 1999.
12 Apud SCHIFFER 1996; LA MOTTA & SCHIFFER, 1999.
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Deste modo, os contextos analisados resultam do pleno uso deste espaço durante 
um período de tempo relativamente curto, final de século I d. C. – século II d. C. 
A adscrição de cada um dos depósitos analisados a uma fase concreta é, por vezes, 
difícil, porque se enquadram num momento final de ocupação da área, i.e., no segundo 
momento da Fase II ou na Fase III.
4. METODOLOGIA LABORATORIAL
As amostras sedimentares foram processadas por flutuação manual simples recor-
rendo a uma coluna de crivos com malhas de 2 mm, 1 mm e 0,5 mm. Este processo 
decorreu no estaleiro do Baixo Sabor ACE e foi realizado pela equipa responsável pela 
escavação arqueológica. O estudo do material arqueobotânico recuperado foi efetuado 
no laboratório do Departamento de Biologia da Faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto e no Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do Porto.
A triagem da fração leve, com vista à recolha de material carpológico, e a obser-
vação dos frutos e sementes foram realizadas com recurso a uma lupa binocular. O diag-
nóstico efetuou-se por comparação morfológica com elementos atuais, com recurso às 
coleções de referência do Herbário da Universidade do Porto (PO) e do CIBIO (Centro 
de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos, Universidade do Porto) e a 
atlas da especialidade13.
No que respeita ao estudo antracológico, os fragmentos de carvão de dimensões 
superiores a 2 mm foram seccionados manualmente segundo as três secções de diag-
nóstico: transversal, radial e tangencial. A observação foi realizada com recurso a uma 
lupa binocular e um microscópio ótico de luz refletida. O diagnóstico foi realizado com 
recurso a atlas anatómicos14 e a ferramentas interativas de apoio à identificação das 
 espécies15. Para a identificação de fragmentos de Ericaceae recorreu-se ao estudo especí-
fico de P. Queiroz e C. Van der Burgh16, sendo que, no caso do género Erica, optou-se 
pela utilização dos tipos anatómicos definidos por J. Tereso17.
Foram ainda registadas, nos carvões, alterações anatómicas potencialmente indi-
cadoras das condições ambientais de crescimento das plantas, estado de conservação da 
madeira aquando da combustão e impacto do fogo sobre a mesma, nomeadamente: a 
existência de fissuras radiais, madeira de reação/tensão, galerias de xilófagos,  vitrificação, 
curvatura dos anéis, presença de medula e casca18.
13 E.g. BERGGREN, 1981; ANDERBERG, 1994; JACOMET, 2006.
14 E.g. SCHWEINGRUBER, 1990a; SCHWEINGRUBER, 1990b; VERNET et al., 2001.
15 HEISS, 2002.
16 QUEIROZ & VAN DER BURGH, 1989.
17 TERESO, 2007.
18 E.g. MARGUERIE & HUNOT, 2007; MCPARLAND et al., 2010; MOSKAL-DEL HOYO et al., 2010; THÉRY-
-PARISOT & HENRY, 2012.
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Foram estudados 1918 fragmentos de madeira carbonizada das 63 amostras 
 recolhidas, tendo sido possível identificar 26 táxones e tipos anatómicos (Tabela 2), 
que  traduzem a exploração de madeira de diferentes espécies, presentes em diferentes 
 habitats. Alguns carvões encontravam-se em mau estado de preservação, impossibili-
tando um diagnóstico com elevado detalhe taxonómico, só tendo sido possível uma 
identificação ao nível da classe (Dicotiledónea) ou da divisão (Gimnospérmicas). Em 
raros casos, os carvões foram classificados como Indeterminados.
Com exceção dos carvões identificados como Dicotiledónea, verifica-se um pre-
domínio de Pinus pinaster (pinheiro-bravo), Fraxinus sp. (freixo) e dos Quercus spp., 
em especial de Quercus de folha perene (azinheira, sobreiro ou carrasco). Abundantes 
carvões apresentavam a porosidade típica de Quercus suber (sobreiro). Identificaram- 
-se igualmente carvões de Quercus de folha caduca (carvalho), assim como fragmentos 
identificados ao nível do género. Também frequentes foram os carvões de Prunus sp., 
sendo que somente em 4 casos foi possível uma identificação como Prunus avium/cera-
sus (cerejeira/ginjeira).
Menos frequentes, surgem as Rosaceae Maloideae, Cistus sp. (esteva), Olea euro-
paea (oliveira/zambujeiro) e Fabaceae (giesta, tojo). Todos os restantes táxones são 
raros (Tabela 2).
Quando analisamos a ubiquidade (número de u.e. em que surge cada táxon ou 
tipo anatómico) (Fig. 7), mantém-se o predomínio de Quercus spp., Fraxinus sp. e Pinus 
pinaster (neste caso, se juntarmos as u.e. onde surgem carvões identificados como  Pinus 
pinaster/pinea, que poderão corresponder a carvões de P. pinaster pior preservados, 
 teríamos uma ubiquidade de 22), seguido de Rosaceae Maloideae e Cistus sp. Surgindo 
entre 40% e 20% das u.e. estudadas temos Prunus sp., Juniperus sp. e Olea europaea. 
 Entre 16% e 14% das u.e. estudadas contêm Erica scoparia/umbellata, Fabaceae e Arbu-
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Fig. 7. Antracologia: ubiquidade de táxones e tipos anatómicos (quantidade de u.e. em que surgem)
Barras laranja – Quercus spp.; barras verdes – Pinus spp.
A grande maioria das alterações à anatomia de madeiras, mencionadas na  secção 
anterior, não surgiu num número significativo de carvões, pelo que consideramos que 
não fornece informação relevante. Salientamos, porém, a presença de carvões vitrifica-
dos, com fissuras radiais (Tabela 3) e com galerias de xilófagos (Tabela 4). Estes  últimos 
não são muito abundantes, mas incidem especialmente sobre alguns contextos e espé-
cies, pelo que se torna relevante salientar, pois são indicadores de degradação de madeira.
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Verifica-se uma grande incidência de vitrificação em carvões identificados como 
Dicotiledónea, o que indica que frequentemente foi a presença de tecidos vitrificados 
que impediu a identificação a um nível taxonómico de maior detalhe. No  mesmo senti-
do, a presença de abundantes carvões de Quercus sp. parece indicar que a impossibilida-
de de caracterização do tipo de porosidade foi em parte determinada pela presença de 
vitrificação. Nos restantes táxones, a vitrificação é ocasional. De qualquer forma, o valor 
interpretativo da vitrificação é limitado pois, atualmente, desconhece-se o que provoca 
esta fusão de tecidos. Sendo certo que resulta da carbonização, parece não se verificar 
uma relação linear com a temperatura19.
Já a presença de fissuras radiais, usualmente atribuídas à queima de madeira 
 verde20, é ocasional e sem particular incidência em qualquer táxon.
Tabela 3. Antracologia: fragmentos de carvão com fissuras radiais








































Olea europaea 1 3
Pistacia lentiscus 1




perenifólia 4 5 4 1 1 1
Quercus suber 1 10
Quercus sp. 3 1 1 3 1 1 1 2
Dicotiledónea 1 1 1 1 1 1 2 3 1
19 MCPARLAND et al., 2010.
20 THÉRY-PARISOT & HENRY, 2012.
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Tabela 4. Antracologia: fragmentos de carvão com galerias de xilófagos


















Tipo de contexto A D D D L E P D
Cistus sp. 1
Fraxinus sp. 6 13
Pinus pinaster 1 26 22 1
Pinus pinaster/pinea 1
Prunus sp. 3
Quercus – perenifólia 2
Quercus suber 1 1
Quercus sp. 2
Dicotiledónea 1 3
5.1.1. Distribuição dos carvões
Considerando a abundância e diversidade de contextos analisados, é conveniente 
averiguar a existência de padrões de distribuição de táxones e tipos anatómicos nos dife-
rentes espaços e na estratigrafia do sítio. Os dados encontram-se na Tabela 2.
No compartimento 5 e 7, Pinus pinaster é a espécie mais abundante. Esta espécie 
predomina mesmo no tanque e lareira encontrados no compartimento 5. A presença de 
galerias de xilófagos em pouco mais de um terço dos carvões de pinheiro desta  lareira 
(Tabela 4) sugere a queima de madeira degradada. Deste modo, é possível que a abun-
dância de carvões de Pinus pinaster no compartimento 5 esteja relacionada com a utili-
zação da estrutura de combustão aí localizada. Predominando aí carvões desta espécie, 
parece natural que estes também sejam frequentes nos níveis de derrube que se sobre-
põem diretamente ao nível de circulação, ainda que nos carvões das outras amostras 
deste espaço não tenham sido detetadas galerias de xilófagos.
Carvões de Pinus pinaster são também abundantes no compartimento 3b, só 
 sendo suplantados pelos carvões de Fraxinus sp., muito abundantes na u.e. 1112. Neste 
último compartimento, os fragmentos de Quercus perenifólia são também particular-
mente abundantes. Salientamos, no compartimento 3b, o derrube de telha [1116], onde 
abundantes carvões de Pinus pinaster e Fraxinus sp. apresentam galerias de xilófagos, 
que  indicam degradação biológica desta madeira, por oposição à madeira de Quercus 
spp. que, mesmo sendo a mais abundante deste contexto, só forneceu um carvão com 
evidên cias claras de deterioração por insetos xilófagos.
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No compartimento 4 existe um predomínio claro de Quercus de folha caduca e 
Prunus sp., mas este cenário deve-se basicamente a uma só amostra da u.e. 1014, um 
depósito que cobre os derrubes pétreos.
No compartimento 1 verifica-se um predomínio de carvões de Quercus, de folha 
caduca e de folha perene, ou identificados ao nível do género. No entanto, as amostras 
deste compartimento apresentam poucos carvões e, mais uma vez, um contexto parti-
cular — u.e. 1044, um depósito que cobre um nível de circulação — é responsável pelo 
cenário identificado.
Os contextos localizados no exterior dos compartimentos forneceram os  mesmos 
táxones recuperados nos restantes espaços. No depósito 1045, nível de abandono  sobre 
um piso, verificou-se um predomínio de Prunus sp., sendo o único contexto com 
uma presença importante de carvões de Fabaceae. Os restantes depósitos forneceram 
poucos carvões.
Nos compartimentos 1b, 2, 3 e 9 foram recolhidos poucos carvões, pelo que não 
serão abordados em detalhe. Os dados encontram-se na Tabela 2.
Deste modo, não existem padrões muito evidentes na distribuição dos táxones e 
tipos anatómicos, ainda que se denotem concentrações de alguns táxones em contextos 
particulares — Prunus sp. e Quercus de folha caduca só são abundantes no comparti-
mento 4, Fraxinus sp. é particularmente abundante no compartimento 3b. Nota-se uma 
concentração de carvões de Pinus pinaster nos compartimentos 5 e 3b, enquanto os 
 carvões de Quercus de folha perene (incluindo nesta análise os de Q. suber) são abun-
dantes em muitos dos contextos.
De igual modo, não foram detetados padrões na distribuição dos táxones pelos 
diferentes tipos de contextos de recolha (derrubes, níveis de abandono, etc.). É evidente, 
porém, que os níveis de derrube são particularmente ricos em madeiras carbonizadas 
e que estas são pouco abundantes nos níveis de abandono sobre os pisos de circulação 
e nos enchimentos dos tanques. Nos enchimentos de valas de fundação os carvões são 
raros. O depósito de origem natural — u.e. 1067 — anterior à construção das estru-
turas romanas forneceu somente quatro carvões. Não podemos excluir tratar-se de uma 
 contaminação face aos níveis que o cobriam.
5.2. Carpologia
Os vestígios carpológicos são raros e encontram-se, na sua maioria, em mau  estado 
de preservação. Neste sentido, verifica-se um predomínio de fragmentos de pequenas 
dimensões, impossíveis de determinar taxonomicamente — 80 fragmentos em 17 
contex tos dos 10 compartimentos e área exterior, sem qualquer padrão de distribuição 
por tipo de contexto ou espaço. Por isso mesmo, optou-se por não os representar na 
Tabela 5, simplificando a mesma.
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Tabela 5. Carpologia: resultados do estudo
Legenda: X1 (número elevado = n.º provável de sementes)
Comparti-








































Tipo de        
contexto A N P P D A P D P D D E D D E E A C D
Cereais
Hordeum 














Vitis vinifera 1 1 1 1 1 2
Vitis vinifera 
(frag.) 1 X

















Os restantes elementos advêm de 10 táxones, salientando-se a presença de grainhas 
de uva (Vitis vinifera). Encontram-se maioritariamente em mau estado de preservação, 
mas as fraturas são, na sua grande maioria, recentes, pelo que deverão resultar da esca-
vação ou processamento de amostras sedimentares. Estes vestígios de uvas foram reco-
lhidos em todos os compartimentos, com exceção do compartimento 6.
Os restantes carporrestos surgem ocasionalmente, identificando-se cereais — 
 cevada (Hordeum vulgare) e um fragmento identificado ao nível da tribo (Triticeae) 
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— um fragmento de caroço de azeitona (Olea europaea), algumas sementes/frutos de 
espécies silvestres, nomeadamente Vicia/Lathyrus, Malva sp., Anagallis arvensis/monelli, 
Plantago sp., Sherardia arvensis e fragmentos de cápsulas de esteva (Cistus ladanifer). 
 Estes últimos surgiram em contextos onde também foram identificados carvões de 




Somente um dos contextos estudados da Foz da Ribeira do Poio corresponde a 
uma deposição primária21. Trata-se de uma lareira do compartimento 5 onde se verifi-
cou um predomínio de carvões de Pinus pinaster com frequentes galerias de xilófagos, 
sugerindo que a madeira utilizada como combustível estaria deteriorada por ação bioló-
gica. Isto poderá resultar da recolha de madeira morta e/ou de práticas de armazenagem 
de lenha. A presença de carvões de pinheiro nos níveis de derrube do mesmo compar-
timento poderá advir do uso dessa estrutura, ainda que fosse expectável que também 
esses carvões apresentassem galerias de xilófagos, o que não acontece. A presença de 
abundantes carvões de pinheiro no tanque existente neste compartimento é também 
difícil de explicar. Não podemos excluir que a referida estrutura tenha sido utilizada, 
na sua fase final de uso, como local de despejo de lixo doméstico, incluindo de carvões 
da lareira. Nestes detritos, incluir-se-iam a grainha de uva, mas também outros mate-
riais arqueológicos, tais como vestígios osteológicos faunísticos e cerâmicas comuns ou 
cerâmicas de construção. Ainda que não sendo abundantes, surgem principalmente 
no enchimento superior da estrutura, sugerindo, como referido, a sua utilização como 
área de despejo, pelo menos num último momento de fruição deste espaço. Os mate-
riais  cerâmicos são bem mais abundantes no tanque do compartimento 9, surgindo, 
no enchimento superior (u.e. 1094), abundantes fragmentos provenientes de grandes 
recipientes de armazenagem, cerâmica comum e de construção e até vários fragmentos 
de terra sigillata hispânica.
Como tal, os carvões provenientes dos enchimentos destas estruturas deverão 
 corresponder, muito provavelmente, a deposições secundárias22, isto é, resultantes de 
uma ação humana deliberada. São macrorrestos de difícil interpretação pois desco-
nhecemos as atividades que levaram à carbonização destas madeiras. Neste sentido, do 
 ponto de vista interpretativo não são muito distintos dos restantes depósitos oriundos 
de derrubes ou níveis de abandono dispersos pelos diferentes compartimentos da jazida.
21 Apud SCHIFFER 1996; LA MOTTA & SCHIFFER, 1999.
22 Apud SCHIFFER 1996; LA MOTTA & SCHIFFER, 1999.
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Os níveis de derrube analisados são principalmente derrubes de telha e muitos dos 
níveis de abandono sobre pisos encontravam-se sob estes derrubes. Partindo do princí-
pio de que, durante a plena utilização destes espaços, estes seriam alvo de manutenção e 
limpeza regulares, os carvões dos níveis de circulação poderão em parte ter sido depo-
sitados pouco antes do abandono do espaço ou imediatamente após este, resultando de 
remobilizações de proximidade. Como tal, é possível efetuar uma análise conjunta dos 
carvões destes dois tipos de contextos.
A principal diferença entre o conteúdo antracológico dos derrubes e dos depósitos 
de abandono sobre os níveis de circulação é o número de carvões, sendo bastante mais 
abundantes nos derrubes. Aliás até nos níveis de abandono que cobrem estes contextos, 
na área de escavação, os carvões são bastante menos frequentes do que nos níveis de 
 derrube. Isto não significa, porém, que estamos perante vestígios de elementos estru-
turais carbonizados. Esta hipótese só faria sentido no caso de um incêndio generali-
zado, que destruísse as estruturas em questão. Porém, durante a escavação não foram 
detetados níveis de incêndio, ou seja, grandes acumulações de carvões, não havendo 
igualmente elementos que possam sustentar a existência de algum fenómeno que tenha 
 levado ao seu desaparecimento. Como tal, é provável que os carvões em questão resul-
tem das atividades que decorram no local, de forma quotidiana, tendo sido remobili-
zados pelas comunidades humanas nas atividades de manutenção do espaço realizadas 
e pelos diversos agentes pós-deposicionais.
O enchimento das valas de fundação das paredes apresenta uma interpretação 
 ainda mais problemática. Trata-se de sedimento que terá sido remobilizado aquando 
da construção das estruturas e o seu conteúdo antracológico poderia já existir no sedi-
mento escavado para a implantação dos muros. Também poderá ter sido incorporado 
em atividades de manutenção das estruturas ou durante a fruição do espaço. Persiste, 
por isso, a dúvida acerca do seu significado cronológico e enquadramento nas atividades 
decorrentes no local.
Pelo que foi exposto, consideramos que a grande maioria dos contextos analisados 
poderá ser interpretada como sedimentos dispersos23, ou seja, resultantes de várias ativi-
dades ao longo da ocupação do sítio, por oposição aos contextos que, tal como a lareira 
do compartimento 5, resultam de utilizações de curta duração, neste caso, a(s) última(s) 
vez(es) que a estrutura foi utilizada. Usualmente, este último tipo de contextos fornece 
um menor conjunto de táxones sendo passíveis de interpretações paleoetnobotânicas. 
Os depósitos dispersos, por oposição, deverão refletir um leque de  recursos disponí-
veis mais próximo daquele que existiria efetivamente na envolvência do sítio. Os  vários 
 problemas inerentes a estes pressupostos teóricos têm sido amplamente  abordados e não 
23 Apud FIGUEIRAL, 1994; FIGUEIRAL & MOSBRUGGER, 2000; ASOUTI & AUSTIN, 2005; THÉRY-PARISOT 
et al., 2010.
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vão ser discutidos aqui24, considerando-se que, dentro de alguns limites, é possível fazer 
algumas inferências paleoecológicas, ainda que moderadas.
Considerações semelhantes têm sido apresentadas em diferentes reflexões  acerca 
dos conjuntos carpológicos de sítios arqueológicos. De notar que, ao contrário da 
 madeira utilizada como combustível, usualmente consideramos que muitos dos vestígios 
carpológicos (e.g. cereais) não foram deliberadamente submetidos ao fogo, sendo mais 
provável a sua carbonização resultar de acidentes. Grandes concentrações de carpor-
restos carbonizados por vezes encontradas em sítios arqueológicos deverão ter origem 
em ocasionais eventos destrutivos, cristalizando um momento específico da ocupação 
humana, não sendo, por isso, representativos da realidade desse sítio numa perspetiva 
mais diacrónica. À semelhança do que acontece com as madeiras carbonizadas, também 
no que respeita aos vestígios carpológicos, as grandes dinâmicas temporais devem ser 
abordadas analisando os depósitos dispersos ou as deposições secundárias e terciárias25. 
6.2. Inferências paleopaisagísticas e paleoetnobotânicas
O estudo antracológico da Foz da Ribeira do Poio forneceu uma ampla lista de 
táxones (Tabela 2), cuja análise permite compreender parte da diversidade de espécies 
lenhosas disponíveis às comunidades humanas que aí habitaram, que, aliás, poderiam 
exceder aquelas identificadas neste estudo. Assim, é possível colocar hipóteses acerca 
do tipo de unidades de vegetação que existiriam em torno deste estabelecimento  rural 
em época romana, ainda que não consigamos concluir acerca do seu peso relativo 
na paisagem.
É percetível que foi recolhida lenha em ambientes ripícolas. Entre os táxones ribei-
rinhos, o freixo (Fraxinus sp.) é o mais abundante, contando-se igualmente o amieiro 
(Alnus sp.). Algumas espécies do género Prunus poderiam habitar este tipo de contexto, 
assim como a urze-branca (Erica arborea) em áreas com vegetação menos densa, ou 
mesmo alguns carvalhos.
Por outro lado, existe ampla evidência de formações arbustivas na zona, certa-
mente de diferentes características, eventualmente correspondendo a etapas sucessio-
nais e  níveis de degradação de solos distintos. As estevas (representadas por carvões 
identificados ao nível do género e fragmentos de cápsulas de Cistus ladanifer), as legu-
minosas (Fabaceae = Leguminosae), as urzes (Erica spp.) e o medronheiro (Arbutus 
unedo)  traduzem essas diferenças. As estevas representam usualmente uma etapa de 
degradação mais avançada, enquanto os medronhais, onde poderia constar a cornalhei-
ra  (Pistacia terebinthus), a aroeira (Pistacia lentiscus) ou até leguminosas, entre outras 
espécies, estão num estádio bastante distinto. No entanto, estas mesmas leguminosas 
24 Veja-se síntese em TERESO, 2007.
25 FULLER et al., 2014.
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poderiam fazer parte de bosques mistos de baixa densidade, dominados pelo zimbro 
(Juniperus oxycedrus) e o sobreiro (Quercus suber) ou até azinhais. De notar que não 
é possível distinguir as diferentes espécies do género Juniperus através da anatomia da 
madeira, porém, considerando a distribuição atual das espécies deste género, é provável 
que as madeiras identificadas sejam de J. oxycedrus.
Na atualidade, a azinheira (Quercus ilex subsp. ballota = Quercus rotundifolia) 
apresenta uma importante distribuição na região. Surge frequentemente em formato 
arbustivo, sendo assim conhecido pela designação de carrasco, diferente, por isso, do 
arbusto alto conhecido como carrasco (Quercus coccifera), frequente noutras regiões do 
país e raro na parte terminal do vale do Sabor. Estes matos arbustivos encontram-se bem 
desenvolvidos em variadas geomorfologias, acompanhados por medronheiros e legu-
minosas, entre outras. O desenvolvimento destas formações para verdadeiros bosques 
é uma realidade em curso, muito em função do abandono a que estão sujeitas muitas 
das áreas no vale do Sabor e zonas envolventes. Nos bosques de azinheira encontra-
mos a  zelha (Acer monspessulanum), o carvalho cerquinho (Quercus faginea), o sobreiro 
(Quercus suber), o zimbro (Juniperus oxycedrus), o medronheiro, etc. O conjunto antra-
cológico da Foz da Ribeira do Poio poderá traduzir a presença de formações deste tipo, 
ainda que não saibamos qual a sua extensão. Ainda assim, limitações à identificação 
de alguns destes táxones obrigam-nos a ter cautelas nestas considerações. Não é possí-
vel distinguir diferentes espécies de Quercus de folha caduca ou marcescente através da 
anatomia da madeira26. Considerando a ecologia atual, é provável, ainda assim, que os 
carvões analisados advenham efetivamente de Quercus faginea. Quanto à azinheira, é 
possível que parte dos carvões de Quercus de folha perene traduza a sua presença na 
região. Alguns carvões apresentam a anatomia característica de Quercus suber. Já no que 
respeita ao Acer, tanto A. monspessulanum como Acer pseudoplatanus existem na região, 
ainda que, atualmente, a primeira seja mais abundante.
As rosáceas são difíceis de interpretar devido à amplitude ecológica das diferentes 
espécies incluídas em ambos os tipos anatómicos detetados. Estes tipos incluem mesmo 
espécies silvestres e domésticas.
No que respeita a Olea europaea, foram recolhidos carvões e até parte de um 
 endocarpo (caroço), que atestam a presença de madeira e fruto. Ainda que não seja 
possível compreender através dos elementos em questão se estamos perante vestígios 
de indivíduos silvestres ou domésticos, considerando a cronologia e o tipo de estabe-
lecimento onde foram recuperados, é provável que estejamos perante macrorrestos de 
oliveira e não de zambujeiro. Devemos fazer notar, porém, que carvões de Olea euro-
paea foram já encontrados nos níveis da Idade do Bronze do Terraço das Laranjeiras, no 
26 SCHWEINGRUBER, 1990a; SCHWEINGRUBER, 1990b.
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mesmo vale27, sugerindo a presença de zambujeiros no vale. No que respeita à videira, a 
sua presença está unicamente atestada pelas sementes. Ainda que não sejam abundantes, 
não são achados isolados associados a um único contexto, surgindo sim em diversos 
compartimentos e tipos de contextos (Tabela 5). Estas sementes encontram-se muito 
fragmentadas e, como tal, não é possível, de forma fiável, atestar a sua morfologia, de 
modo a compreender se advêm de indivíduos silvestres ou domésticos. Mais uma vez, 
devemos ter em conta que a Foz da Ribeira do Poio funcionou como lagar, talvez rela-
cionável com um casal romano ou outro tipo de estabelecimento romano não identi-
ficado até ao momento, e que se julga ter estado associado à produção de vinho ou azei-
te, hipótese essa sugerida igualmente pela abundância de grandes recipientes cerâmicos 
de  armazenagem. Neste cenário, consideramos provável que as grainhas em questão 
resul tem de práticas de cultivo. Sugere-se, assim, a presença de vinhas e eventualmente 
 olivais, na proximidade do sítio.
A existência de práticas produtivas surge igualmente sugerida pela presença de 
cariopses de cereais e reforçada pela recolha de vestígios carpológicos de plantas que 
deverão ter sido acompanhantes de cultivo — Plantago sp., Sherardia arvensis, Anagallis 
arvenses/monelli, Malva sp. e Vicia/Lathyrus — ainda que estes táxones sejam igualmen-
te comuns em vários ambientes ruderais. A este nível, o conjunto arqueobotânico da Foz 
da Ribeira do Poio tem algumas semelhanças com o de Chã, sítio com cronologia seme-
lhante, localizado no vale do Sabor, cerca de 11 km a sudoeste da jazida aqui estudada28. 
Por fim, temos de referir a presença de duas outras gimnospérmicas. A distribuição 
atual do teixo (Taxus baccata) está muito condicionada pelo abate sistemático  verificado 
em diversas épocas e, por contraste, com o seu cultivo como ornamental associada a 
algumas crenças, derivadas das propriedades dos seus frutos e outras partes da planta29. 
O seu estatuto no vale do Sabor não é claro e o seu surgimento num sítio rural agrí-
cola romano não permite uma interpretação simples. Esperamos que uma futura leitura 
diacró nica dos dados existentes para o vale e áreas envolventes venha ajudar a compre-
ender melhor a presença desta espécie.
Por fim, salientamos a presença de abundantes carvões de Pinus pinaster (pinheiro- 
-bravo), assim como a sua ubiquidade nos conjuntos estudados (Fig. 7). Não é possível 
compreender se existiriam áreas de pinhal bem desenvolvidas na região, pois esta espécie 
poderia inserir-se em outras formações vegetais. Bem adaptada a solos degradados, 
poderá ter beneficiado indiretamente (pela degradação ambiental, em especial pelo 
uso de fogo) e diretamente (pelo cultivo) da ação antrópica30. Seja como for, o registo 
arqueobotânico — abundância e ubiquidade de carvões nas amostras — permite aferir 
27 MARTÍN-SEIJO et al., 2017.
28 VAZ et al., 2016.
29 UZQUIANO et al., 2014.
30 LÓPEZ-SÁEZ et al., 2010.
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que a sua recolha e uso como combustível não seria ocasional, antes sim, deverá ter 
ocorrido regularmente durante a ocupação do sítio pelo que deveria ser um recurso 
existente de forma recorrente na paisagem. Carvões desta espécie têm sido recolhidos em 
outras jazidas da região, tais como os níveis do Baixo Império da Terronha de Pinhovelo 
(Macedo de Cavaleiros)31 , ou mesmo no próprio vale do Sabor, em níveis da Idade do 
Bronze — Foz do Medal e Terraço das Laranjeiras32 — da Idade do Ferro — Quinta de 
Crestelos33 e Chã34 — e de época romana — Chã35.
7. CONCLUSÕES
O sítio da Foz da Ribeira do Poio terá sido um estabelecimento agrícola, fundado 
na segunda metade do século I d. C. e abandonado no século seguinte, ainda que apre-
sente evidências de remodelações espaciais significativas. A presença de tanques e abun-
dantes dolia sugere estarmos perante uma unidade relacionada com a produção de  vinho 
 (torcularium). A presença de vestígios carpológicos de cereais e oliveira/zambu jeiro per-
mite colocar a hipótese de terem existido outras produções agrícolas, ainda que não se 
possa excluir a chegada de bens alimentares no âmbito de trocas comerciais. A presença 
de cerâmica importada atesta a incorporação deste sítio nas redes de troca regionais.
As comunidades que habitaram na Foz da Ribeira do Poio terão explorado uma 
significativa diversidade de recursos lenhosos. Embora a interpretação dos carvões 
 recolhidos nem sempre seja fácil, considerando o tipo de contextos onde foram recolhi-
dos, é provável que resultem do uso de madeiras como combustível doméstico, ao longo 
da ocupação do local. Somente foi escavada uma estrutura de combustão, onde predo-
minava a madeira de pinheiro-bravo, que terá sido queimada quando se encontrava 
já  degradada.
A diversidade de recursos lenhosos permite sugerir que, embora estejamos perante 
uma unidade agrícola, sendo expectáveis elevados níveis de antropização da paisagem 
envolvente aquando do seu pleno funcionamento, os habitantes do local continuavam a 
ter acesso a lenha de formações ripícolas e até bosques de perenifólias e zimbrais.  Ainda 
assim, as espécies arbustivas surgem igualmente bem representadas, assim como a 
 madeira de pinheiro-bravo. Alguns destes vestígios sugerem a existência de áreas desflo-
restadas, cuja extensão é impossível, por agora, deduzir a partir do registo arqueobotâ-
nico. Atendendo ao tipo de sítio, é expectável que estas áreas fossem predominantes na 
envolvência da Foz da Ribeira do Poio no Alto Império.
31 TERESO, 2007; TERESO, 2009.
32 MARTÍN SEIJO et al., 2017.
33 VAZ et al., 2017.
34 VAZ et al., 2016.
35 VAZ et al., 2016.
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